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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a perda de cobertura florestal 

em escala da paisagem com a estrutura do dossel e a diversidade de espécies da 

família Arecaceae numa região de floresta tropical úmida, sul da Bahia, Brasil. Nove 

paisagens com diferentes percentuais de cobertura florestal (variando entre 9% e 71%) 

foram selecionadas para o estudo. Parcelas com 0,5 ha foram montadas em todas as 

paisagens e, em cada parcela, todos os indivíduos adultos de Arecaceae foram 

marcados e identificados ao nível de espécie. Em cada parcela a abertura do dossel foi 

analisada por meio de fotografias hemisféricas. Um total de 1.472 indivíduos adultos 

pertencentes a sete gêneros e 19 espécies foram marcados. Verificou-se que a perda 

de cobertura florestal em nível de paisagem tem uma relação linear positiva com a 

abertura do dossel, e uma relação linear e negativa com a riqueza de espécies. A 

densidade das espécies não apresentou relação significativa com a abertura do dossel 

nem com os gradientes de cobertura florestal. A relação linear entre riqueza de 

espécies e perda de hábitat é uma preocupação para a conservação da biodiversidade, 

pois este estudo indica que nesta paisagem a perda de habitat é proporcional à perda 

de espécies (a cada 10% de redução de cobertura florestal, cerca de 10% das espécies 

são perdidas) com consequentes efeitos sobre processos e serviços ambientais 

dependentes destas espécies. 

 

Palavras-chave: perda de hábitat, riqueza, estrutura de dossel. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This study aimed to investigate the relationship between the loss of forest cover at 

landscape scale with the canopy structure and the species diversity of the Arecaceae 

family in a tropical rainforest region, south of Bahia, Brazil. Nine landscapes with 

different percentages of forest cover (ranging from 9% to 71%) were selected for the 

study. Plots with 0.5 hectare were assembled in all landscapes, in which all adult 

individuals of Arecaceae were marked and identified to the species level. In each plot 

the canopy openness was analyzed by hemispherical photographs. A total of 1,472 

adults individuals were scored, belonging to seven genera and 19 species. We 

conclude that the loss of forest cover at landscape level has a positive linear 

relationship with canopy openness, whereas a negative and linear relationship was 

found between the forest cover and species richness. Species density did not showed 

significant relationship with the canopy openness and with the gradients of forest cover. 

The linear relationship between species richness and the habitat loss is a concern for 

biodiversity conservation, since the habitat loss was proportional to the loss of species 

(for every 10% of forest coverage reduction, about 10% of species are lost) with 

consequent effects on processes and environmental services dependent on these 

species. 

 

Keywords: habitat loss, species richness, canopy structure
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Floresta Atlântica brasileira se estende ao longo da costa, de 07ºS a 23ºS, e é 

composta por mosaico de diferentes fisionomias e espécies vegetais, apresenta cerca 

de 20.000 espécies de plantas e ocupa a segunda posição em extensão entre as 

florestas tropicais da América (Por 1992). É uma área prioritária para conservação 

devido ao fato de ser considerada um hot spot, ou seja, uma área que reúne alto 

endemismo, fragmentação antrópica, perda de hábitat e é altamente ameaçada (Myers 

et al 2000, Laurance 2006). Mesmo com uma legislação própria (Lei 11.428 de 2006), 

sobre a proteção da floresta, esta já perdeu 93% de sua área original (Myers et al 2000, 

Tabarelli et al 2005). A complexidade da dinâmica ecossistêmica e espacial da Floresta 

Atlântica ainda não foi adequadamente detalhada em nível de composição e 

distribuição de espécies, fator preocupante diante desse cenário amplo de perda de 

hábitat (Guedes et al 2005). 

As modificações antrópicas na paisagem do bioma Mata Atlântica contribuem 

para mudanças ecológicas irreversíveis que podem provocar alterações na quantidade 

e configuração da cobertura florestal, estrutura da vegetação, composição das 

espécies e cascatas ecológicas (Pardini et al 2010). Recentemente, diversos estudos 

em nível de paisagem realizados na Mata Atlântica avaliaram a estrutura, tamanho e 

conectividade de paisagens (Tabarelli et al 1999, Metzer 2000, Mariano-Neto e 

Mantovani 2003, Aguilar et al 2006, Loyola e Lewinsohn 2009, ), A cobertura vegetal 

têm sido pouco considerada em estudos empíricos em escala de paisagem.  No 

entanto, o valor total da cobertura vegetal é indicado como de fundamental importância 

para a  gestão da paisagem (Pardini et al 2010, Rigueira 2012).  

A perda de hábitat, além de proporcionar a perda de espécies e da diversidade 

genética, interfere negativamente em outras medidas indiretas de biodiversidade como: 

taxa de crescimento de populações (Bamcompte et al 2002), truncamento de cadeia 

trófica (Kononem et al 2000), do sucesso reprodutivo (Kurki et al 2000), das interações 

entre espécies (Tabarelli e Gascon 2005, Staggemeier e Galetti 2007), da redução do 

número de especializações (Gibbs e Stanton 2001), da redução de recursos (Laurance 

2003),  afeta a dispersão (Terborgh et al 2001, Seoane et al 2005)  e a redução da 

abundância de espécies migratórias em escala regional e global (Donovan e Flather 
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2002). Os vegetais, por serem sésseis, percebem rapidamente os efeitos da perda de 

hábitat que podem ocasionar mudanças na fisiologia das plantas, especialmente pelas 

alterações microclimáticas, levando também a uma redução na disponibilidade de 

recursos para a fauna (Laurance 2003). 

A perda de hábitat contribui para a ameaça de extinção de espécies (Wright 

2010), visto que pode afetar irreversivelmente os processos ecológicos; e contribuir 

para uma queda abrupta na riqueza, interações populações e/ou resiliência ecológica 

(Andrén 1994, Jansson e Angestam 1999, Pardini et al 2010). A faixa de transição em 

que pequenas mudanças em um padrão tornam-se abruptas nas respostas ecológicas 

é conhecida como limiar (Kimberly e Thomas 1995). 

Quando a perda de habitat resulta numa ruptura abrupta no número de espécies 

e/ou indivíduos, o limiar equivale a uma relação entre um parâmetro de fragmentação e 

riqueza de espécies, acima do qual a relação é em grande parte linear, e abaixo do 

qual ocorre rápida perda de espécies (Radford et al 2005), ou seja, há um tamanho 

limite que abaixo do mesmo a riqueza de espécies rapidamente diminui, tornando-se 

crítica. Recentemente o tema “limiares ecológicos” tem sido muito discutido e estudado 

(Fahrig 2002, Radford et al 2005, Drinnan 2005; Lindenmayer e Luck 2005, Poulin 

2008). Dessa forma, o conhecimento da relação entre a perda de hábitat e a dinâmica 

da população pode ser usado para elaborar ou avaliar estratégias para inferir a 

probabilidade de limar de extinção (Fahring 2001). 

O microclima corresponde a um conjunto de varáveis ambientais (temperatura, 

umidade, radiação, dentre outros) que podem influenciar a estrutura e composição da 

floresta, e vice-versa (Soares-Filho 1998). O microclima é um dos atributos físicos da 

paisagem que tem importante papel no desenvolvimento de mosaicos ambientais 

(Soares-Filho 1998). De acordo com a Hipótese da Perturbação Intermediária de 

Connell (1978) ambientes com perturbação intermediária apresentam maior 

diversidade do que os extremos. No caso de florestas tropicais, um exemplo de 

processo que leva a uma perturbação intermediária é a formação de clareiras que 

alteram a estrutura do dossel e a entrada de luz para os estratos inferiores. A 

heterogeneidade microambiental da floresta pode estar relacionada com mudanças 

espaciais e temporais na estrutura do dossel, tal qual ocorre em outros ecossistemas 

florestais (Kahn e Castro 1985, Wirth et al 2001, Rodrigues 2004). 
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O dossel é uma das camadas verticais da floresta, pode ter mais de 25 metros 

de altura, e é composto pelos galhos e folhas das árvores sobrepostas (Kahn e Castro 

1985, Trichon et al 1998). A descontinuidade da copa das árvores e os fatores naturais 

(clareiras) ou antrópicos são fatores moduladores da disponibilidade de luz para os 

estratos inferiores. Através das medidas de luminosidade é possível observar as 

diferentes estratégias de adaptação das plantas (Trichon et al 1998, Brokaw e Busing 

2000, (Gobron et al 2000, Svenning 2001, Cintra et al 2005). A análise da estrutura do 

dossel pode ser um meio rápido de investigar mais profundamente a variabilidade 

espacial das espécies e sua relação com o ambiente físico, proporcionando assim a 

informação que é crucial para o refino de tipologia florestal na área (Trichon et al 1998). 

A Floresta Atlântica apresenta uma heterogeneidade microambiental que 

contribui para manutenção da riqueza de diversas espécies vegetais (Luizão e 

Schubart 1987, Svenning 2001). Dentre as espécies vegetais encontradas na Mata 

Atlântica destacam-se as da família Arecaceae (palmeiras), com cerca de 40 espécies 

de ocorrência no bioma (Pintaud at al 2008). As Arecaceae por apresentarem longo 

ciclo de frutificação, que abrange períodos de escassez de recursos em muitos 

ecossistemas, são consideradas espécies-chave para frugívoros tropicais (Lieberman 

1985, Zona e Henderson 1989). Além da importância ecológica, as Arecaceae 

representam também um recurso econômico e de consumo para diversas comunidades 

tradicionais em todo o Brasil, podendo ser utilizadas como fonte de recursos não 

madeireiros de uso sustentável (Rocha e Silva 2005, Lorenzi et al 2010, Luz 2011).  

No decorrer de milhões de anos, as Arecaceae adaptaram-se às mais variadas 

condições climáticas do solo, acredita-se que este grupo tenha ampla plasticidade 

fenotípica. Geralmente crescem em solos férteis e bem drenados (Cintra et al 2005, 

Valladares et al, 2007), mas também pode se adaptar a solos ácidos e estéreis de areia 

(Crepaldi et al 2004). Algumas espécies são encontradas em pântanos, nos rochedos 

secos e em solos sem praticamente qualquer matéria orgânica disponível (Bondar 

1964, Vormisto et al 2004, Lorenzi et al 2010). Na Mata Atlântica, em relação ao bioma 

Amazônico, os estudos com Arecaceae são escassos, enquanto nota-se que algumas 

espécies são vulneráveis as modifições ecossistêmicas, a falta desse tipo de 

conhecimento pode acarretar em perda de espécies e do potencial ecológico desse 

grupo para a fauna e para o ecossistema (Noblick 1991, Galetti, 1992, Galetti e Aleixo 

1998, Guimarães et al 2005, Pires 2006).  
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Devido ao aumento da antropização, da fragmentação e da perda de hábitat nos 

ecossistemas florestais, associados com a defaunação, as Arecaceae se encontram 

susceptíveis a um declínio de riqueza, diversidade e abundância (Galleti et al 2006, 

Pires 2006, Araujo-Rodrigues 2007).  

A junção dos efeitos de perda de cobertura florestal e das alterações 

microclimáticas pode levar ao empobrecimento na diversidade e à perda de processos 

funcionais (Santos et al 2008). Sabe-se que o clima é importante na determinação de 

gradientes de riqueza de Arecaceae, limitando a sua distribuição a regiões tropicais e 

subtropicais com condições constantes de temperatura (amena a elevada) e umidade o 

ano inteiro (Salm et al., 2007).  

Por esse motivo, essa família pode ser considerada como um modelo para 

estudo de limiares e distribuição. Este trabalho foca nos efeitos de mudanças de 

paisagens (percentual de cobertura vegetal e microclima) por ser um tema recente e de 

grande relevância para a Biologia da Conservação. Pretende-se responder como as 

mudanças na paisagem e as alterações microclimáticas podem interferir na riqueza de 

espécies de Arecaceae através de inventários florísticos. Espera-se que a perda de 

habitat interfira negativamente na riqueza de Arecaceae. e que seja possível a 

identificação de um limiar de cobertura florestal,ou seja, em qual nível de cobertura 

florestal na paisagem a riqueza de Arecaceae cai abruptamente. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Investigar as relações existentes entre a perda de cobertura florestal (hábitat) com a 

estrutura do dossel e a diversidade de Arecaceae em escala de paisagem numa região 

de floresta tropical úmida compreendida entre os municípios de Una e Belmonte, sul da 

Bahia, Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

2.2.1 Analisar a estrutura do dossel e a sua homogeneidade em função dos 

percentuais de cobertura florestal por meio de fotografias hemisféricas. 

2.2.2 Verificar como varia a diversidade de Arecaceae em função dos percentuais de 

cobertura florestal. 

2.2.3 Analisar os efeitos da perda de cobertura florestal na estrutura do dossel e na 

diversidade de Arecaceae. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 PERDA DE HÁBITAT 

A superexploração dos recursos florestais, o manejo agrícola inadequado e a 

transformação de ambientes naturais em pastagens são as principais causas da perda 

de hábitat em regiões tropicais (Fahrig 2003, Loreauet al 2003). Perguntas acerca dos 

possíveis efeitos gerados nos ecossistemas com a perda de biodiversidade tornaram-

se mais frequentes no final da década de 80 (Cardinale et al 2012). Diversas 

organizações, como o Scientific Committee on Problems of the Environment (SCOPE), 

o United Nations Environment Program através do Global Biodiversity e a publicação 

conjunta do livro Biodiversity and Ecosystem Functioning (BEF) foram fundamentais 

para o encaminhamento de pesquisas sobre a compreensão de como a perda de 

biodiversidade afeta os ecossistemas e a sociedade (Cardinale et al 2012).  

Dentro dessa perspectiva, enfatizaram-se diversos estudos de Ecologia da 

Paisagem relacionando o efeito da perda de hábitat em metapopulações (Amarasekare 

1998), em populações de aves (Jansson e Angelstam 1999, Radford et al 2005), em 

mamíferos não-voadores (Pardini et al 2010), em espécies guarda-chuva (Metzer 2006) 

e espécies arbóreas e arbustivas (Tabarelli et al 1999, Faria et al 2009, Lopes et al 

2009). Além disso, também têm sido investigados os efeitos da perda de hábitat nos 

processos ecossistêmicos (Loreau et al 2003) e na densidade populacional (Andrén 

1994, Fahrig 2002). A fragmentação e perda de hábitat tem como consequência o 

isolamento de espécies (Hanski 1998). 

 A perda de hábitat tem efeitos negativos maiores sobre a biodiversidade do que 

a fragmentação per se (Fahrig 2003). Ambientes fragmentados costumam apresentar 

maiores taxas de mortalidade, flutuação climática e substituição de espécies levando a 

alterações drásticas na composição e na estrutura dessas áreas, comparadas com 

áreas contínuas (Ranta et al1998, Laurance 2006).  

Em plantas, o recrutamento e o estabelecimento de regenerantes são 

rapidamente sentidos pela redução do hábitat, enquanto indivíduos adultos podem 

permanecer nas paisagens por um longo período após a alteração (Tilman et al 1996, 

Metzger et al 2009). Destaca-se como um dos principais impactos negativos da perda 
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de hábitat para a dinâmica dos ecossistemas a defaunação e a extinção de predadores 

de topo e grandes mamíferos (IUCN 2012, Canale et al 2012, Costa et al 2012) 

Alguns estudos constataram a existência de um limiar de extinção, onde em 

determinada quantidade de hábitat em escala de paisagem ocorre um declínio abrupto 

na persistência das espécies (Ranius e Jonsson 2007). Diversos estudos têm buscado 

encontrar essa relação para populações da fauna e flora em diferentes fisionomias 

(Hanski et al 1996, Eriksson e Kiviniemi 1999, With e King 1999, Jansson e Angelstam 

1999, Fahring 2001, 2002, Filho e Metzger 2005, Ranius e Jonsson 2007, Radford, et al 

2008, Pardini et al 2010). Os estudos sobre limiares ecológicos tem se destacado pelo 

fato de proporcionarem um entendimento da estrutura da comunidade, por fornecerem 

respostas acerca da dinâmica populacional, interações das espécies e por fornecer 

informações objetivas para a elaboração de metas para conservação (Soares-Filho 

1998, Eriksson e Kiviniemi 1999, Ficetola e Denoel 2009).   

Nos últimos 20 anos, a teoria dos limiares ecológicos foi consolidada através de 

diversos estudos de caso de populações realizados por meio de modelos 

computacionais (Bascompte e Solé 1996, Farhig 2001, 2002, Ranius e Jonsson 2007, 

Pardini et al 2010) e estudos envolvendo coletas de dados de diferentes grupos 

taxonômicos como peixes (Gotceitas e Colgan 1989), artrópodes (Bonabeau et al 1996, 

Moczek2003), aves (Jansson e Angelstam 1999, Donovan e Flather 2002, Radford et al 

2005), anfíbios (Drinnan 2005), fungos (Komonen et al 2000, Drinnan 2005) e plantas 

(Eriksson e Kiviniemi 1999, Pires 2006, Ranius e Jonsson 2007, Rigueira 2012).  

A maior parte dos estudos sobre limiares está em áreas de florestas subtropicais 

e temperadas (Eriksson e Kiviniemi 1999, Jansson e Angelstam 1999, Cushman e 

McGarigal 2003, Lindermayer et al 2005, Radford et al 2005, Ranius e Jonsson 2007, 

Montoya et al 2010), sendo poucos os estudos já realizados em florestas tropicais 

(Pires 2006, Pardini et al 2010, Rigueira 2012). Os estudos com comunidades também 

ocorrem em menor proporção em relação aos de populações e metapopulações 

(Eriksson e Kiviniemi 1999, Swift e Hannon 2010, Drinnan 2005, Rigueira 2012). 

A importância da perda de cobertura florestal como norteadora das mudanças 

ecológicas em paisagens alteradas inicialmente foi sugerido em estudos de simulações 

computacionais (Andrén 1994, Pardini et al 2010). Uma paisagem pode variar de 

tamanho desde extensões quilométricas a escalas menores, a depender do ponto de 



24 
 

vista do organismo alvo (McGarigal e Marks 1995). Em diferentes escalas, podem ser 

observados mosaicos ecológicos e podem-se aplicar técnicas de geoprocessamento e 

de Sistemas de Informação Geográfica – SIG para caracterizar, distinguir paisagens e 

desvendar processos (Urban et al 1987, Soares-Filho 1998).  

Os modelos de paisagens geralmente descrevem fenômenos espaciais, 

predizem evolução temporal, padrões de populações e limiares ecológicos (Soares-

Filho 1998, Diniz-Filho et al 2009). No entanto, os dados das espécies ainda são 

insuficientes para gerar tais modelos (Jenkins e Pimm 2006). Em muitos estudos o 

declínio de diversidade de espécies acompanha a redução do hábitat, porém, 

inconsistentemente os termos “hábitat”, “ambiente” e “nicho” são usados de forma 

confusa para modelar distribuição e abundância de espécies (Kearney et al 2006). 

 Os resultados de estudos empíricos são frequentemente de difícil interpretação 

devido algumas confusões quanto à escala de trabalho que pode resultar em diferentes 

padrões espaciais, quanto à ambiguidade entre os efeitos da fragmentação e perda de 

hábitat e quanto à incorporação de variáveis de confusão que não podem ser 

adequadamente controladas (Soares-Filho 1998, Fahrig 2003, Jenkins e Pimm 2006, 

Diniz-Filho et al 2009, Rigueira 2012). 

A biologia da conservação busca desenvolver métodos para avaliação da 

condição de persistência de espécies ameaçadas (Eriksson e Kiviniemi 1999). A perda 

de hábitat contribui para extinção de espécies, pois a maioria das espécies vive em 

áreas ameaçadas e restritas (Jenkins e Pimm 2006). Como estratégias para 

conservação, os resultados desse trabalho podem ser utilizados para responder quanto 

de hábitat é suficiente, quais as espécies vulneráveis e o hábitat mínimo exigido para a 

persistência das espécies e, principalmente, discutir formas de recuperação desses 

hábitats (Fahrig 2002, 2003). Nesse contexto, a quantidade de cobertura florestal nativa 

é considerada fator principal para a gestão de paisagens em relação aos processos 

ambientais (Pardini et al 2010). 

Segundo Laurence (2006) para garantir o futuro da biodiversidade em florestas 

tropicais é necessário compreendermos as mudanças desencadeadas pela 

fragmentação e outras forças oriundas de paisagens antrópicas. Com o avanço da 

expansão urbana os remanescentes naturais são suprimidos juntamente com a perda 

de patrimônio natural. Além disso, a caça que é um hábito cultural em muitas regiões, 
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continua a deteriorar a vida silvestre com a retirada de herbívoros, frugívoros e 

dispersores; alterando também os processos e interações (Tabarelli et al 2005, Wright 

2010). Nesse sentido, o inventário de espécies e a realização de estudos 

fitossociológicos podem servir de base para a compreensão da organização das 

comunidades florestais, identificação dos efeitos da fragmentação sobre a diversidade 

e estrutura da floresta, conservação e gerenciamento de ecossistemas ameaçados 

(Fuohoet al 2005, Guedes et al 2005).  

 

3.2 ESTRUTURA DE DOSSEL 

 

A fisionomia da vegetação geralmente é determinada pelas condições 

ambientais, sendo os componentes do clima os principais determinantes da distribuição 

das plantas (Van Der Pijl 1972). A disponibilidade de luz, por exemplo, pode interferir 

no recrutamento e estabelecimento de espécies, pois muitas espécies necessitam de 

sombreamento na fase inicial de crescimento e maior intensidade de luz nos estágios 

mais avançados (Rodrigues 2004, Santos et al 2012). Estudos demonstram que 

algumas espécies de plantas no estágio de plântulas respondem às variações de 

quantidade e qualidade de luz (Denslow et al 1990, Clark et al 1996, Svenning 2002, 

Martini 2002), no entanto nem sempre as espécies respondem a essas variações 

(Anten e Ackerly  2001, Santos et al 2012). 

A luminosidade também pode interferir na geminação de sementes, de acordo 

com ao comportamento germinativo em relação à luz as sementes podem ser 

classificadas como fotoblásticas positivas (que precisam de exposição á luz para 

germinar), fotoblásticas negativas (tem sua germinação inibida pela luz) e fotoblásticas 

neutras com a germinação são indiferentes à luminosidade (Orozco-Segovia e 

Vasquez-Yanes, 1992).  

Além disso, a disponibilidade de luz pode interferir no ganho de carbono para a 

planta. Num estudo de simulação com três espécies de plantas na floresta tropical da 

Costa Rica, foi observado que as plântulas de áreas de borda com maior 

disponibilidade de radiação luminosa tiveram taxa de produção de folhas maiores do 

que as de um dossel fechado, no entanto, estudos autecologicos de espécies da 

floresta deve-se considerar que as respostas das plantas aos efeitos combinados 

dessas variáveis ambientais (Chazdon et al 1996). 
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Apesar da ocorrência de repostas individuais das espécies às diferentes 

condições de luz, ainda não existe uma definição clara sobre a relação entre 

luminosidade e a estrutura da comunidade (Martini 2002).  A heterogeneidade do 

dossel, causada pela descontinuidade das copas, pode afetar a intensidade e 

qualidade da luz (Chazdon et al 1996, Kabakoff e Chazdon 1996), condições edáficas 

(Denslow et al 1998), dispersão de sementes (Wenny e Levey 1998,  Svenning 2001) e 

outros fatores.  

A análise das relações existentes entre a cobertura do dossel e as variáveis 

microclimáticas (distribuição de precipitação ao longo do ano, temperaturas máximas, 

mínimas e médias anuais, e umidade relativa) é de grande importância para pesquisas 

conservacionistas, pois permite o conhecimento de espécies tolerantes a uma variação 

microclimática e espécies tolerantes a paisagens com maior perda de hábitat. Podemos 

considerar a estrutura do dossel como uma fator de pressão seletiva determinante na  

colonização e permanência de espécies em áreas degradadas. 

  

 

3.3 FAMÍLIA ARECAEAE 

 

A família Arecaceae (ex Palmae) é conhecida pelo seu caule do tipo estipe, 

geralmente lenhoso e com grande potencial ornamental, possuindo distribuição 

pantropical e cerca de 200 gêneros e 2000 espécies. No Brasil ocorrem 200 espécies e 

43 gêneros de Arecaceae, presentes em quase todas as formações vegetais. As flores 

geralmente são pouco vistosas e unissexuais e as plantas geralmente são monóicas, o 

que possibilita uma relação de dependência com o polinizador (Souza e Lorenzi 2008). 

As espécies da família Arecaceae apresentam algumas características morfológicas 

diferenciadas como a presença de bráctea peduncular, inflorescência fechada por 

espata, palmito, estipe com cicatrizes foliares e folhas geralmente pinadas (Sodre 

2005, Souza e Lorenzi 2008, Lorenzi et al 2010). Seu fruto em forma de drupa é rico 

em lipídio, carboidratos e proteínas, alguns frutos e estipes apresentam estruturas 

espinhosas e fibrosas (Crepaldi et al 2001, Sundram et al 2003, Lorenzi et al 2010). 

As grandes semelhanças morfológicas dentro da família Arecaceae tornam difícil 

a separação de gêneros e espécies (Sodre 2005). Outro fator que torna difícil a 

identificação das espécies é a carência de registros em herbários, devido às 
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dificuldades na coleta e armazenamento de material herborizado. O tamanho das 

folhas, das inflorescências e infrutescências são obstáculos para o registro em 

herbário. Por exemplo, as folhas das espécies do gênero Attalea e Euterpe variam de 7 

a 9 metros de comprimento e os frutos de Cocos nucifera L. podem chegar a 50 cm de 

diâmetro (Noblick 1991, Lorenzi et al 2010). Mesmo com as limitações para estudos 

taxonômicos, os estudos com Arecaeae têm avançado na Mata Atlântica, nos últimos 

cinco anos, mais três novas espécies endêmicas do sul da Bahia foram registradas 

(Lorenzi et al 2010). No sul da Bahia, atualmente tem a ocorrência de 25 espécies de 

Arecaceae, sendo seis endêmicas (Lorenzi et al 2010). 

O clima é um fator de grande importância na determinação da riqueza de 

Arecaceae, limitando a sua distribuição a regiões tropicais e subtropicais com 

condições constantes de temperatura (amena a elevada) e umidade o ano inteiro 

(Cintra e Terborgh 2000, Salm et al 2007). Pelas características ambientais, a América 

do Sul representa um grande centro de endemismo da família Arecaeae (Pintaud at al 

2008). Entre os gêneros endêmicos da América do Sul destacam-se Geonoma (69 

espécies), Bactris (61 espécies), Attalea (56 espécies), Astrocaryum (39 espécies) e 

Syagrus (35 espécies) (Pintaud et al 2008, Lorenzi et al 2011). O Brasil apresenta uma 

enorme variedade de espécies de Arecaceae e chegou até ser conhecido como 

"Pindorama" ou "Terra das Arecaceae" (Bondar 1964). No Estado da Bahia, existem 15 

gêneros, 65 espécies, seis híbridos e uma variedade (Noblick 1991, Crepaldi et al 

2004, Lorenzi et al 2010). As Arecaceae tem se adaptado a uma ampla diversidade de 

condições de solo e temperaturas. Podem crescer em solos férteis e bem drenados, 

por exemplo, Astrocaryum sciophilum (Miq.) Pulle, Astrocaryum gynacanthum Mart e 

Attalea attaleoides (Barb.Rodr.) Wess (Cintra et al 2005), mas também pode se adaptar 

a ácido e solos estéreis de areia , por exemplo Syagrus coroar (Mart.) Becc e Syagrus 

vagans (Bondar) Hawkes (Crepaldi et al 2004). Algumas espécies são encontradas em 

pântanos, em penhascos secos e em solos sem quase qualquer assunto orgânico 

disponível, por exemplo, Syagrus orinocensis (Spruce) Burret, Wendlandiella gracilis 

Dammer e Mauritia carana Wallace (Bondar 1964, Vormisto et al 2004, Lorenzi et al 

2010).  

As Arecaceae estão entre as espécies mais abundantes nos trópicos e suas flores 

e frutos são utilizados como recurso alimentar para diversos representantes da fauna, 

como morcegos, mamíferos de pequeno a médio porte não voadores, aves e insetos 
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(Lieberman 1985, Galetti e Aleixo 1998, Pires 2006). Muitas espécies de Arecaceae 

frutificam ao longo de todo o ano ou quando outras espécies vegetais não estão 

frutificando (Noblick 1991). Por este motivo, Arecaceae são as principais fontes de 

frutos para muitos animais frugívoros. Um estudo conduzido em uma floresta no 

sudeste do Brasil demonstra uma forte interação entre uma palmeira com polpa de 

frutas carnudas e roedores de sementes e dispersores (Guimarães et al 2005). Na 

Mata Atlântica foi identificada uma grande variedade de frugívoros que alimentam e 

dispersam frutos de Arecaceae (Galetti 1992). A defaunação causada por perda de 

hábitat e caça resultados em uma baixa densidade de mudas e Arecaceae jovens 

(Galetti et al 2006). 

Muitas Arecaceae, além da sua contribuição ecológica nos serviços ambientais, 

apresentam grande importância econômica pelos diferentes produtos por elas obtidos; 

fato que levou muitas espécies a um status de conservação vulnerável. Muitas 

espécies são conhecidas popularmente devido ao potencial econômico entre elas 

destacam-se o coqueiro-da-bahia (Cocos nucifera L.) espécie que se adaptou a todo 

litoral brasileiro a qual os seus frutos, verdes e/ou secos e também a fibra do seu estipe 

são utilizados em ampla escala; o palmito juçara (Euterpe edulis Mart.), pupunha 

(Bactris gasipaes Kunth) e guariroba (Syagrus oleracea Becc) são espécies que 

possuem seus palmitos muito consumidos; e o açaí (Euterpe oleracea Mart) também é 

muito utilizado em polpas, sucos e também a extração do palmito. Além dos produtos 

obtidos pelas Arecaceae, todas apresentam um potencial ornamental, sendo muito 

utilizadas em paisagismo (Lorenzi et al 2010). 

Diversos estudos têm sugerido que muitas espécies de Arecaceae encontram-se 

ameaçadas pelo processo de fragmentação e diminuição do recrutamento de plântulas 

(Scariot 1996, 1999), competição com espécies invasoras (Scariot 2000) e disrupção 

das interações com a fauna (Wrigh e Duber 2001, Fleury e Galetti 2004). Embora o 

conhecimento de Arecaceae tenha aumentado nos últimos 25 anos no aspecto da 

taxonomia, fitogeografia e ecologia, estudos mais detalhados sobre produtividade e 

recrutamento ainda são escassos (Pintaud et al 2008). Mesmo com estudos descritivos 

sobre riqueza de Arecaceae, existe a necessidade de estudos acerca da fisiologia das 

espécies e avaliação de condições microambientais favoráveis para o estabelecimento 

e recrutamento que podem elucidar melhor os fatores que definem o padrão de 

abundância de Arecaceae na Mata Atlântica (Ribeiro 2007, Balslev et al 2011).  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO E SELEÇÃO DE PAISAGENS AMOSTRAIS 

 

O presente trabalho está inserido no Projeto Sisbiota - Rede de Pesquisa em 

Funcionamento Ecológico de Paisagens Florestais (CNPQ Processo 563216/2010-7), 

cujo objetivo principal é Investigar qual o tipo de relação existente entre as variáveis 

dependentes (populações, comunidades, diversidade, processos) e a quantidade de  

cobertura  florestal  (hábitat) em escala de paisagem. 

Para avaliar a relação entre a riqueza de Arecaceae e o percentual de cobertura 

florestal, o estudo foi realizado nas nove paisagens de 16 km2 (Figuras 1 e 2) do 

desenho amostral da Rede Sisbiota, com a cobertura florestal variando entre 9 e 71%, 

na região Sul da Bahia compreendida entre 24 L 491500/8314046 e 24 L 

460418/8253933.A vegetação dominante na região é a Mata Higrófila Sul Baiana, que 

se caracteriza pela presença de árvores altas, latifoliadas e sempre verdes, com 

grande quantidade de lianas e epífitas (Faria 2002, Faria et al 2009). O clima da região 

é do tipo Af (Koeppen 1948) quente e úmido sem estação seca e com precipitação 

anual superior a 1.300 mm, condicionante de floresta tropical (Gouvêa 1969). A região 

possui um histórico de exploração desde a colonização portuguesa em 1500, 

continuando com construção da BR-101 na década de 70 e a ameaça aos 

remanescentes florestais devido à crise da economia do cacau (Araújo et al 1998). 

Esses fatores contribuíram para o rápido declínio da cobertura original na área, a partir 

da década de 70, com o intenso corte seletivo de árvores e a transformação da 

paisagem em pastagens (Thomas et al 1998).  

A seleção das paisagens amostradas foi realizada a partir da aquisição de 

imagens da região Sul da Bahia no Landsat TM, obtidas no dia 14/07/2011 nas órbitas 

215/70 e 215/71. A região foi divida em 517 paisagens de 4 x 4 km ao longo de uma 

faixa de remanescentes da Mata Atlântica no sul da Bahia. Por meio de classificação 

manual utilizando os softwares Idrisi 16.03 e ArcGis 9.3 foram construídos mapas com 

a proporção de hábitat de floresta e a matriz. O tamanho utilizado pelo projeto Sisbiota 

para as paisagens é considerado adequado para se avaliar os processos ecológicos 

relevantes para as interações planta-animal (Soares-Filho 1998). As paisagens foram 

sorteadas e selecionadas de acordo com alguns critérios estabelecidos abaixo: 
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I. Antes do sorteio das paisagens com diferentes percentuais de cobertura 

florestal, foram verificadas também as paisagens no entorno a fim de evitar 

efeitos derivados de uma maior quantidade de florestas e/ou fragmentos na 

paisagem amostral. Paisagens cujo entorno possuíssem uma porcentagem de 

cobertura superior a porcentagem de cobertura na paisagem foram descartadas. 

II. Posteriormente aos cálculos de hábitat por paisagem, foi realizado um processo 

de “validação” onde o fragmento florestal delimitado pelo satélite era comparado 

com a verificação empírica.  

III. Na seleção das áreas foram excluídas aquelas nas quais havia uma 

predominância de vegetação de restinga e que estavam localizadas nos cordões 

arenosos que compõem as áreas mais próximas da costa. Da mesma forma, 

foram excluídas as regiões de Floresta Montana (por exemplo, a Serra das 

Lontras). Além disso, algumas paisagens foram descartadas por estarem 

incluídas em terras recentemente demarcadas como áreas indígenas e sob 

conflito fundiário, além daquelas de difícil acesso. 

IV. As paisagens que preenchiam os requisitos supracitados fizeram parte do 

universo das paisagens sujeitas ao sorteio, obtendo-se paisagens 

representativas de diferentes percentuais de cobertura florestal: Q78 (71% de 

cobertura florestal), Q24 (60% de cobertura florestal), Q35 (48% de cobertura 

florestal), Q89 (35% de cobertura florestal Q116 (29% de cobertura florestal), 

Q120 (24% de cobertura florestal), Q118 (15% de cobertura florestal) e Q64 (9% 

de cobertura florestal). A distribuição das paisagens amostrais está representada 

na Figura 1. 

Quanto ao uso e ocupação do solo foi observado em campo que as paisagens 

com 9, 15, 24 e 29% de cobertura florestal, que abrangem os municípios de Una, 

Canavieiras, Belmonte e Mascote, apresentaram predomínio de pastagens em sua 

matriz. Esta região, apresenta maior evidência de desmatamento recente (últimos 

quatro anos), além do intenso plantio de eucalipto (Eucalyptus sp.) e criação de gado. 

Por conta disso, as menores porcentagens de cobertura florestal encontram-se nessa 

região. A região onde se encontra o município de Una, que compreende as paisagens 

com maiores porcentagens de cobertura florestal (35, 41, 47, 60 e 71%), apresenta 

também um mosaico de ambientes, incluindo remanescentes com florestas maduras, 



31 
 

florestas secundárias em diferentes estágios sucessionais, plantações sombreadas de 

cacau conhecidas regionalmente como cabruca, agricultura familiar e seringal. A região 

apresenta o mesmo tipo de vegetação (florestas ombrófilas) e estão localizadas na 

mesma província geográfica (Thomas 2003). Estudos preliminares de estrutura 

florística e realizados nas paisagens amostradas indicaram que existe similaridade 

florística e estrutural entre os municípios de Una e Belmonte (Pessoa et al dados não 

publicados). Estudos comprovam que essas áreas são relevantes para espécies da 

fauna e flora local (Faria et al 2009) e por conta disso, foi considerado como cobertura  

florestal (hábitat) em  nível  de  paisagem  o  somatório  de todas as categorias 

florestais mencionadas acima. 

As áreas selecionadas apresentaram variações quanto aos estádios 

sucessionais devido às próprias características das matrizes amostradas, conforme 

descrito anteriormente, mas as unidades amostrais (parcelas de 100 x 50 m) foram 

construídas nos fragmentos florestais em estádio maduro ou avançado de 

regeneração, sempre que possível. A matriz pode ser conceituada como o elemento 

mais extenso e conectado responsável pelo funcionamento e dinâmica da paisagem 

(Forman e Godron 1986).   

As unidades amostrais em sua maioria foram estabelecidas nas áreas de 

Reserva Legal em propriedades particulares e uma dentro de uma Unidade de 

Conservação (Reserva Particular do Patrimônio Natural Nova Angélica, pertencente ao 

Instituto de Estudos Socioambientais do sul da Bahia - IESB). Para o cálculo das 

porcentagens de cobertura florestal foram consideradas todas as áreas de mata dentro 

das quadrículas, independente do estágio sucessional (habitat) e a matriz degradada 

por usos agrícolas e florestais foram consideradas como não hábitat. 
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Figura 1. Área de estudo Localizada na região Sul da Bahia, Nordeste do Brasil, com a localização das 
paisagens selecionadas e os respectivos percentuais de cobertura de florestal ombrófila, localizados no 
sul da Bahia, Nordeste do Brasil.  
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Figura 2. Caracterização das paisagens amostradas com os diferentes percentuais de cobertura florestal 
(9 a 71%) com a ilustração da vegetação (floresta ombrófila), matriz e hidrologia. Os quadrados 
vermelhos são as parcelas de amostragem. As paisagens estão localizadas na região Sul da Bahia, 
Nordeste do Brasil. 

 

 

4.2 COLETA DE DADOS 

 

Em cada paisagem foi selecionado o fragmento de floresta em melhor estágio 

sucessional, onde foram delimitadas parcelas de 50 x 100 m (0,5 ha), num total 4,5 

hectares amostrados. A localização da parcela foi aleatoriada dentro da mancha de 

floresta, mantendo, quando possível, uma distância mínima de 50 metros da borda.  

As coletas de dados ocorreram entre janeiro e novembro de 2012. Foram 

contabilizadas todas as Arecaceae adultas dentro de cada parcela e identificadas até o 
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nível de espécie sempre que possível, com o auxílio do guia de Arecaceae Brasileira 

de Lorenzi et al (2010) e consulta aos herbários da UESC e CEPEC. O material 

testemunho foi coletado e armazenado no herbário da UESC. Para confirmar as 

identificações, o material testemunho foi enviado a especialistas. 

 

4.2.1 Estrutura do dossel 

 

As avaliações da estrutura de dossel foram realizadas através de fotografia 

hemisféricas feitas a partir do sub-bosque com uma lente 180° (olho de peixe), que 

reproduz uma imagem que capta o tamanho, formato e localização de clareiras entre o 

dossel (Garcia et al 2007). De acordo com Trichon et al (1998), a utilização de 

fotografias hemisféricas é uma forma rápida e refinada de adquirir informações acerca 

da tipologia florestal de uma determinada área. Cada parcela foi subdividida em 10 

quadrados de 20 x 20m e cinco de 10 x 20m (Figura 3).  No ponto central de cada 

subparcela uma fotografia hemisférica foi obtida utilizando-se uma câmera fotográfica 

digital Nikon “Coolpix 4300” equipada com uma lente olho-de-peixe (180°), montada 

sobre um tripé a 1,5 m de altura, o qual foi nivelado em relação ao solo por um nível de 

bolha comum. Em cada parcela foram obtidas 14 fotografias no total. Todas as 

fotografias foram tomadas em dias de céu encoberto por nuvens para evitar o reflexo 

do sol nas folhagens (Whitmore et al1993). 

As fotografias foram analisadas posteriormente no programa GLA (Gap light 

analyzer – Frazer et al 1999). O programa calcula a abertura do dossel nas imagens 

através da relação entre a soma de pixel como céu (branco), excluindo a parte 

equivalente das folhagens e troncos (preto). As figuras abaixo (Figura 4) são de 

algumas imagens obtidas durante o estudo e outra convertida em pixel pelo programa.  

Através da análise do programa foram obtidos os valores em percentual referente à 

abertura total (ABTOT). A imagem foi dividida em quatro círculos concêntricos com 16 

quadrados de áreas iguais que permite obter a abertura zenital (ABZEN) que é a 

abertura central e aberturas periféricas (AB1C e AB3C) que geralmente possuem baixa 

luminosidade (Martini 2006). 
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Figura 3. Esquema da posição das fotografias hemisféricas. Cada parcela foi subdividida em 10 
subparcelas de 20m

2
 e cinco de 10 x 20m. O ponto central em cada círculo representa a posição da 

fotografia. Cada círculo tem área de 314 m
2
, o total da área avaliada em 4396 m

2
, com uma 

sobreposição de 184 m
2
. 

 

 

 

 

Figura 4. Exemplo de Fotografias hemisféricas tiradas na área de estudo: A) Fotografia da área de 8%, 
B) Fotografia da área de 71%, C) Fotografia transformada em pixel pelo programa Gap Light Analyzer, 
D) Fotografa dividida em quatro círculos concêntricos com 16 quadrados de áreas iguais que permite 
obter a abertura central e aberturas periféricas (área com 71 e 8% de cobertura, na região Sul da Bahia, 
Nordeste do Brasil, projeto Sisbiota).  
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4.2.2 Levantamento de Arecaceae 

 

Nas parcelas de 50 x 100 m foram levantados todos os indivíduos adultos 

pertencentes à família Arecaceae. Devido à dificuldade de identificação das espécies 

na fase juvenil, uma vez que muitas espécies apresentam dimorfismo foliar entre os 

estágios de desenvolvimento (Sodre 2005), optou-se pela avalição somente da fase 

adulta. Devido à diversidade morfológica e demográfica das Arecaceae, diferentes 

critérios foram utilizados para incluir indivíduos de diferentes grupos de espécies na 

classe dos adultos. Primeiro, entre as espécies arborescentes que desenvolvem seu 

caule no subsolo (e que emerge a superfície quase que com o seu diâmetro máximo, 

por exemplo, Attalea funifera), as Arecaceae com estipes externas, visíveis, foram 

consideradas adultas. Segundo, dentre as Arecaceae arborescentes cujo caule cresce 

externamente em diâmetro (como Euterpe edulis), foram considerados adultos os 

indivíduos com diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5 cm. Para as espécies de sub-

bosque, como as dos gêneros Desmoncus, Geonoma e Bactris, as plantas que 

revelaram sinais de atividade reprodutiva atual ou passada, como a presença de 

inflorescências ou infrutescências, ou de restos destes caídos no chão, sob a planta 

(Lorenzi et al 2010, Salm et al 2011).  

Todos os indivíduos foram marcados com fitas de coloração contrastante e 

tiveram o valor do CAP (Circunferência a altura do peito) medidos. As espécies que 

apresentaram três ou menos indivíduos em cada amostragem foram consideradas 

raras (Ribeiro 2007). 

A identificação das espécies além da consulta no herbário da UESC foi realizada 

com o auxílio das literaturas Botânica Sistemática (Souza e Lorenzi 2009) e Flora 

Brasileira Arecaceae (Lorenzi et al 2010). Para a identificação de algumas espécies do 

gênero Geonoma foi utilizada uma revisão recente do gênero publicado pela Phytotaxa 

(Henderson 2011), na qual cerca de cinco espécies foram agrupadas como Geonoma 

pohliana Martius. Especialistas da família e do gênero foram consultados para 

confirmar identificações. A identificação do tipo de hábitat e áreas de ocorrência de 

cada espécie também foi baseada nas literaturas supracitadas. 
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4.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

4.3.1 Análise da estrutura do dossel e a sua homogeneidade em função dos 

percentuais de cobertura florestal 

 

A análise da estrutura do dossel em função dos percentuais de cobertura 

florestal foi realizada por meio de regressão linear simples entre percentuais de 

cobertura florestal e ABTOT e da análise de cluster de similaridade para ABTOT em 

função dos percentuais de cobertura florestal. Para tal, foi utilizado o coeficiente de 

Bray-Curtis, que leva em conta o valor de ABTOT e não somente a presença e 

ausência. Foi utilizado o software Past versão 2.15 (Hammer et al 2012).  

 

4.3.2 Análise da diversidade de Arecaceae em função dos percentuais de cobertura 

florestal 

 

 A análise da diversidade de Arecaceae foi realizada por meio de perfis de 

diversidade construídos no software Past versão 2.15 (Hammer e Harper 2012). Da 

mesma forma que para a análise da estrutura do dossel, a análise da similaridade para 

a composição de espécies entre os diferentes níveis de cobertura florestal foi realizada 

por meio de análise multivariada de similaridade, utilizando-se o coeficiente de Bray-

Curtis, que é qualitativo e leva em consideração a abundância das espécies e não 

apenas os dados de presença e ausência. Destacou-se a distribuição dos gêneros e 

espécies predominantes no sub-bosque (Geonoma e Bactris), pois como estas são 

mais sensíveis à alteração no hábitat poderiam responder de forma mais expressiva a 

redução do percentual de cobertura florestal. 

 

4.3.3 Análise dos efeitos da perda de cobertura florestal na estrutura do dossel e na 

diversidade de Arecaceae. 

 

A influência da perda de hábitat na riqueza foi investigada através de regressões 

lineares simples entre o número de espécies e o gradiente de cobertura florestal. Para 
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verificar a influência da abertura de dossel na distribuição das espécies em cada 

paisagem foram realizadas também regressões simples. Em cada área foram 

considerados para a análise dez valores de fotografias que foram relacionadas com o 

número de espécies contabilizados na área de abrangência da fotografia. 

As regressões foram realizadas na plataforma R. Nessa análise foram 

desconsiderados os valores das subparcelas de 10 x 20 m, devido à sobreposição 

observada na Figura 3. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 ESTRUTURA DE DOSSEL 

 

Nossos dados indicaram que ocorreu aumento no percentual de cobertura 

florestal com a redução da abertura de dossel, o que pode ser observado no gráfico de 

Box-plot (Figura 5).  Visualmente podem ser observados três grupos, o primeiro com os 

maiores valores de ABTOT (entre 8 e 14%), nas paisagens de 9 e 24% de cobertura 

florestal. O grupo intermediário que teve entre 4 a 10% de ABTOT, nas paisagens de 

29 a 41% de cobertura e um grupo com dossel mais fechado, cujos valores de ABTOT 

variaram entre 1,5 e 8%, nas paisagens de 48 a 71% de cobertura (maior cobertura). 

Grupos que apresentam as mesmas letras não apresentam médias que diferem 

significativamente (probabilidade de 5%). Os valores médios de abertura de dossel 

variaram de 4,93 a 11,28. A paisagem com menor valor médio de abertura de dossel foi 

a de 48% de cobertura florestal e a de maior valor médio de abertura foi a de 15% de 

cobertura florestal. O círculo mais periférico (ABC1) não apresenta um padrão, os 

valores foram muito baixos e a paisagem de 35% de cobertura foi a que apresentou os 

maiores valores em relação às demais paisagens. A partir dos valores de abertura do 

3º círculo (ABC3) e o zenital (ABC4) percebe-se uma tendência linear semelhante ao 

ABTOT. O Círculo zenital (mais central) é o que mais contribui para o total de abertura 

de dossel. As paisagens abaixo de 35% apresentaram maior heterogeneidade em 

relação à distribuição das pequenas clareiras na paisagem. A paisagem mais 

homogênea em termos da distribuição das pequenas clareiras é a paisagem de 48% de 

cobertura florestal. 
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Figura 5. Box-plot da abertura total de dossel em porcentagem com os valores máximos e mínimos em 
relação às paisagens com diferentes percentuais de cobertura florestal, localizadas na região Sul da 
Bahia, Nordeste do Brasil. 
 
 
 

 
 
Figura 6. Box-plot das aberturas de dossel em porcentagem com os valores máximos e mínimos no 1º 
círculo (A), 2º círculo (B), 3º círculo (C) e círculo zenital (D) respectivamente para todas as paisagens na 
região Sul da Bahia, Nordeste do Brasil. 
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A análise de similaridade de Bray-Curtis agrupou as paisagens de 48 a 71% de 

cobertura florestal como as mais semelhantes em relação à abertura de dossel, com os 

menores valores, indicando um dossel melhor estruturado. As paisagens abaixo de 

29% de cobertura florestal também foram agrupadas como semelhantes, com os 

maiores valores de abertura de dossel, enquanto as de 35 a 41% foram agrupadas com 

a paisagem de 24% de cobertura florestal com valores medianos de abertura de dossel 

(Figura 7). As paisagens de 9 e 15% de cobertura apresentam similaridade de 0,96 e 

as e 24 e 35% apresentaram índice de similaridade 0,95; numa escala que vai até 1. 

  

 

 
Figura 7. Análise de similaridade de Bray-Curtis para as paisagens com diferentes percentuais de 
cobertura de floresta ombrófila (9 a 71%) em relação à abertura de dossel. Os valores foram gerados 
com probabilidade em 10000 vezes. Todas as paisagens encontram-se na região sul da Bahia, Nordeste 
o Brasil. 

 

 

5.2 DIVERSIDADE DE ARECACEAE 

 

No total de 4,5 hectares amostrados, foram marcados 1.472 indivíduos adultos 

de Arecaceae pertencentes a sete gêneros e 19 espécies (Tabela 1).De uma maneira 

geral, a abundância e a riqueza das espécies de Arecaceae decaíram conforme a 

quantidade de hábitat na paisagem diminuía. As paisagens entre 41 e 71%, seguidas 
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pela de 24% de cobertura florestal foram as que apresentaram maior densidade, entre 

313 e 214 indivíduos. A composição das espécies variou entre as paisagens (Figura 9). 

Nenhuma espécie ocorreu em todas as nove paisagens amostradas e algumas foram 

encontradas em apenas uma área. 

 
Tabela 1. Lista das espécies amostradas nas paisagens com diferentes percentuais de cobertura 

florestal, variando entre paisagem de 9% de cobertura a paisagem de 71% de cobertura florestal com a 

distribuição do número de indivíduos e riqueza, na região Sul da Bahia, Nordeste do Brasil, projeto 

Sisbiota. 

 

Como pode ser observado na Tabela 1, as espécies mais abundantes foram E. 

edulis com 323 indivíduos (em seis áreas) e G. pohliana, com 318 indivíduos (em sete 

áreas). A menos frequente foi B. glassmanii com seis indivíduos apenas, divididos em 

duas áreas. Algumas espécies como A. funifera, B. ferruginea e B. glassmanii tiveram 

sua distribuição restrita a uma ou duas paisagens (paisagens de 29%; 41 e 71%, 29 e 

60% e 47 e 71% respectivamente). A espécie B. hirta foi a que apresentou maior 

distribuição entre as paisagens não ocorrendo apenas na paisagem de 15%. As 

Espécie      Percentual de Cobertura Florestal 

----------------- 9% 15% 24% 29% 35% 41% 48% 60% 71% Total 

Allagoptera caudescens(Mart) Kuntze 16 30 82 8 0 0 7 0 6 149 

Attalea humilisMart 0 0 0 0 0 10 0 0 10 20 

Bactris acanthocarpaMart 7 6 0 6 4 15 5 24 1 68 

Bactris bahiensisNoblick 0 9 0 0 0 23 0 0 2 34 

Bactris glassmaniiMedeiros-Costa & Noblick 0 0 0 0 0 0 3 0 3 6 

Bactris hirtaNoblick 2 0 5 9 2 17 6 13 6 60 

Bactris horridispatha Noblick 0 8 1 0 0 6 33 0 20 68 

Bactris pickelli Burret 0 0 0 0 10 0 7 0 5 22 

Bactris vulgarisBarb Rodr 0 22 0 0 1 0 0 3 3 29 

Bactris ferruginea Burret 0 0 0 1 0 0 0 13 0 14 

Desmoncus orthacanthos Mart 1 1 14 4 1 10 5 0 0 36 

Euterpe edulis Mart 0 0 90 12 17 45 70 50 51 335 

Geonoma conduruensesLorenzi 0 0 8 0 0 0 0 0 80 88 

Geonoma littoralisNoblick & Lorenzi 0 0 0 0 6 0 4 0 13 23 

Geonoma paucifloraMart 0 0 0 0 0 0 16 42 2 60 

Geonoma pohlianaMart 0 1 0 1 33 69 85 20 109 318 

Geonoma sp. 0 0 11 4 0 0 0 12 0 27 

Syagrus botryophora(Mart) Mart 14 64 3 2 10 20 0 0 2 115 

Total de Indivíduos 40 141 214 47 84 215 241 177 313 1472 

Riqueza 5 7 8 9 10 9 11 8 15 ----- 
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paisagens de 28 e 71% de cobertura florestal foram as que apresentaram maior 

proporção de espécies restritas. Paisagens de 9 a 24% de cobertura florestal 

apresentaram maior representatividade de espécies arbóreas (A. caudescens, S. 

botryophora e E. edulis). A paisagem de 24%, que é em uma área bastante úmida 

devido a um riacho que corta a área, apresentou composição de espécies de 

Arecaceae diferente das outras abaixo de 35% de cobertura florestal, destacando-se 

pelo elevado número de indivíduos (214), e riqueza (oito espécies), tanto de espécies 

características de áreas abertas (A. caudenses, D. orthacanthos e S. bontryophora) 

como de sub-bosque de áreas fechadas (B. horridispatha, B. hirta, E. edulis, G. 

conduruenses e uma espécie de Geonoma ainda não identificada). As espécies de 

sub-bosque dos gêneros Bactris e Geonoma (Figura 9) estão distribuídas 

principalmente entre as paisagens de 35 a 71%. As espécies B. glassmanii e G. 

pauciflora caracterizam-se como especialistas de áreas mais fechadas com ocorrência 

apenas nas paisagens acima de 50% de cobertura florestal. As espécies G. pohliana,G. 

conduruenses, B. horridispatha e B. ferruginea apesar de ocorrerem em paisagens 

abaixo de 40% de cobertura florestal, apresentaram maior abundância em paisagens 

acima de 50% de cobertura. Por outro lado, A. caudescens, B.vulgaris e S. botryophora 

apresentaram maior abundância a partir de paisagens com 24% de cobertura florestal. 

 Percebeu-se durante as visitas ao campo e as análises dos resultados que as 

espécies de sub-bosque do gênero Bactris e Geonoma eram as mais afetadas pela 

perda de cobertura florestal, tanto na riqueza como na abundância (Figura 9), 

destacando-se dos demais gêneros. O gênero Bactris, embora ocorrendo em todas as 

paisagens, foi o mais abundante nas paisagens de 71% e 48% de cobertura florestal, e 

as espécies B. glasmanii, B. pickelli e B. ferruginea não correram nas paisagens de 

menor percentual de cobertura florestal (9% a 15%). O gênero Geonoma foi o que 

apresentou maior número de espécies e número de indivíduos nas paisagens com 

maiores percentuais de cobertura florestal e não ocorreu na paisagem de 9% de 

cobertura florestal. 
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Figura 8.  Número total de indivíduos marcados de Arecaceae nas paisagens com diferentes percentuais 
de cobertura de floresta ombrófila e número de indivíduos dos gêneros Geonoma e Bactris em cada 
paisagem com diferentes percentuais de cobertura (variando de 9 a 71%) na região Sul da Bahia, 
Nordeste do Brasil. 

 
 
Figura 9. Distribuição do número total de espécies nas paisagens com diferentes percentuais de 
cobertura de floresta ombrófila (A) e número de espécies dos gêneros Geonoma e Bactris em cada 
paisagem com diferentes percentuais de cobertura (variando de 9 a 71%) na região Sul da Bahia, 
Nordeste do Brasil. 

  
 
 Ao analisar os perfis de diversidade (Figura 10) nota-se claramente que a 

paisagem de 9% de cobertura florestal é a menos diversa, independente do índice de 

diversidade utilizado. As paisagens de 71% e de 48% de cobertura florestal são as 
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mais ricas, com 15 e 11 espécies, respectivamente. Porém, 40% das espécies 

encontradas na paisagem de 71% de cobertura florestal são raras (n= 6), com três ou 

menos indivíduos de cada espécie, e na paisagem de 48% de cobertura florestal as 

espécies raras correspondem a 9% (n=1). Quando se analisam estas duas paisagens, 

para o índice de Shannon (α = 1) a diversidade cai, indicando que a equitabilidade é 

baixa em ambas. A paisagem de 29% de cobertura florestal é a mais diversa quando 

comparada com os índices de Shannon, Simpson e Berger-Parker, provavelmente 

devido à sua maior equitabilidade, pois a riqueza é de nove espécies. 

 

 

 
Figura 10. Perfil de diversidade para as nove comunidades usando a série de Rényi. Para o Parâmetro α 
= 0, o valor de diversidade é igual ao número de espécies na paisagem. Para α tendendo a 1, o valor de 
diversidade é equivalente ao índice de Shannon, para α = 2, o valor é igual ao obtido pelo inverso do 
índice de Simpson (1/D) e para elevados valores de α, onde os pesos para espécies raras diminuem e o 
valor é igual ao índice de Berger-Parker, na região Sul da Bahia, Nordeste do Brasil. 
. 
 

 

 A composição das espécies variou de acordo com os percentuais de cobertura 

florestal, as paisagens de baixo percentual (<35%) foram todas agrupadas como 

similares em relação à composição de espécies e as paisagens de maiores percentuais 

de cobertura florestal (> 35%) também foram agrupados como similares, segundo a 

similaridade de Bray-Curtis (Figura 11). A similaridade para comparação das 
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comunidades considera a presença e abundância das espécies. A composição de 

espécies separou em 100% as paisagens abaixo de 30% de cobertura florestal das 

demais, excetuando-se a paisagem de 24% de cobertura florestal. As paisagens que 

compõem o mesmo clado possuem composição de espécies (riqueza e abundância) 

similares. 

 

 
Figura 11. Similaridade de Bray-curtis para verificar a semelhança entre as paisagens com diferentes 
percentuais de cobertura florestal quanto à composição de espécies, na região Sul da Bahia, Nordeste 
do Brasil. 

 

 

5.3 DIVERSIDADE DE ARECACEAE E PERDA DE HÁBITAT 

 

A relação encontrada entre a riqueza de espécies de Arecaceae e o percentual de 

cobertura foi linear (Figura 12A), indicando que a perda de cobertura florestal na 

paisagem é acompanhada pela perda de espécies. O modelo linear foi significativo 

para a relação entre a abertura total de dossel (ABTOT) e as paisagens com diferente 

porcentagem de cobertura de hábitat, indicando que quanto maior o percentual de 

cobertura florestal, menor a abertura de dossel. Neste caso, como esperado, observa-

se que quanto maior a porcentagem de cobertura, menores os valores de abertura de 

dossel, indicando a perda de estrutura de dossel com a perda de habitat (Figura 12B). 
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Figura 12. Relações entre os diferentes gradientes de cobertura de floresta ombrófila e o número de 

espécies (A) e abertura do dossel - ABTOT(B) em paisagens na região Sul da Bahia, Nordeste do Brasil. 

 

 

 Os resultados indicam que nas paisagens estudadas, uma perda de 10% de 

hábitat (cobertura florestal) acarreta em um decréscimo médio de 10% na riqueza de 

espécies da família Arecaceae. A relação foi linear, significativa (p < 0,00001), com alto 

valor de R2 (0,83), indicando que a equação encontrada explica muito bem a relação 

observada no ambiente. 
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6 DISCUSSÃO 

 

A abertura de dossel e o gradiente de cobertura florestal apresentaram relação 

linear, sendo que as paisagens com menores percentuais de cobertura tiveram maiores 

valores de abertura de dossel. Como medidas da abertura de dossel são 

freqüentemente usadas como medida de estrutura (Trichon et al 1998), podemos dizer 

que as áreas com maior porcentagem de cobertura, apresentam dossel mais 

estruturado, com menos aberturas, permitindo melhor crescimento de espécies 

tolerantes a sombra, geralmente as de final de sucessão (Maciel et al 2002, Martins et 

al 2008). De fato, na literatura indica-se que a maior fonte de heterogeneidade micro-

ambiental em florestas úmidas é a variação nas condições de luz promovida pelas 

mudanças espaciais e temporais na estrutura do dossel (Svenning 2001). Assim, as 

paisagens com maior cobertura florestal teriam uma estrutura de dossel que permite 

um melhor estabelecimento destas espécies, tipicamente de final de sucessão 

ecológica. Isto pode ser notado especialmente porque as paisagens de 70% e 48% de 

cobertura florestal foram as mais próximas em termos de abertura e de composição de 

espécies, sendo as paisagens com os maiores valores de riqueza também. Isto sugere 

que, nas paisagens estudadas, a estrutura do dossel tem papel importante na 

estruturação da comunidade e na diversidade de espécies da família Arecaceae. Em 

ambientes que passam por grandes distúrbios as paisagens com maiores aberturas de 

clareiras também apresentaram maiores valores de abertura de dossel (Chazdon et al 

1996, Kabakoff e Chazdon 1996). Nas nossas paisagens assume-se que efeitos 

sinérgios atuem sobre as áreas que apresentam menor cobertura, reduzindo a 

estruturação do dossel e aumentando a porcentagem de abertura total (ABTOT). A 

redução na porcentagem de cobertura florestal em nível de paisagem coincide, em 

geral, com aumentos na fragmentação, permitindo que o efeito de borda atue mais 

fortemente nas paisagens com menor percentual de cobertura. Com isso, aumentam 

eventos como quebra de galhos, queda de árvores e até eventuais queimadas que 

desestruturam o dossel, criando clareiras de diferentes magnitudes (Martini 2002, 

Martins et al 2008) .  

Os valores de abertura de dossel (ABTOT) encontrados na região de estudo 

variaram de 4 a 14%. Através da abertura de dossel por setores, as paisagens foram 

agrupadas em três grupos em relação à ABTOT. O grupo com os maiores valores de 

abertura (10 a 14%, correspondentes às áreas com menor percentual de cobertura), o 
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grupo de paisagens intermediárias que apresentou valores de 7 a 10% e o grupo das 

paisagens mais fechadas que apresentou valores de 4 a 7% de abertura de dossel. Os 

valores encontrados nas paisagens agrupadas como intermediária e fechada quanto a 

abertura de dossel, são similares ao encontrado em florestas maduras no sul da Bahia 

(Santos et al 2012, Pinheiro et al, no prelo), em fragmento de Mata Atlântica no 

Sudeste do Brasil (Martins e Rodrigues, 2002) e em área de Floresta tropical no 

Equador (Kuptz et al 2010). Nossos dados indicam que as paisagens estudadas (de 9 a 

71% de cobertura florestal) sofreram alterações na estrutura do dossel, especialmente 

nas áreas de menor percentual de cobertura florestal, onde a maior entrada de 

radiação nos estratos inferiores parece estar levando a um declínio no estabelecimento 

de plântulas e juvenis de espécies típicas de sub-bosque, como é o caso dos gêneros 

Geonoma e Bactris aqui estudado.  

Estudos sobre germinação e crescimento de plântulas de Arecaceae são 

escassos, não se tem muito conhecimento sobre o tipo o comportamento germinativo 

em relação à luz dessas espécies (Broschat 1994), o que torna limitada a discussão 

sobre esse efeito da heterogeneidade do dossel no recrutamento e estabelecimento de 

espécies de Arecaceae. De acordo com Martius et al (2004) o fechamento do dossel 

através de copas das árvores bem desenvolvidas contribui com uma melhor qualidade 

do solo para as plantas, pois protege a biomassa da macro-fauna do solo da variação 

de temperatura e estresse hídrico. Isto explicaria, pelo menos em parte, a diminuição 

de espécies de sub-bosque nas áreas com cobertura mais alterada.  

Outro ponto importante que pode interferir na composição das espécies dentro 

das paisagens estudadas se refere às características da matriz (não habitat) que 

circunda os fragmentos florestais (habitats). Matrizes mais permeáveis (buscar 

referências sobre matriz e fragmentos) permitem maior troca entre fragmentos, 

favorecendo a dispersão de sementes zoocóricas, por exemplo. A região deste projeto 

que abrange paisagens situadas mais ao sul (menores porcentagens de cobertura) 

apresenta matrizes menos permeáveis, constituídas por pastagens e cultivos, 

destacando-se o eucalipto nos últimos anos A Região de Belmonte a paisagem é 

predominantemente dominada por pastagens e a matriz é composta pelos fragmentos 

florestais e florestas silviculturais de eucalipto.  Já a reunião mais ao norte, próxima ao 

município de Una, apresenta matriz complexa devido à paisagem variegada constituída 

por cabrucas, remanescentes florestais em diversos estágios e agricultura familiar, fato 

este que contribui para um aumento da diversidade biológica e aumento de espécies 
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generalistas, comprovadas estudos realizados nessa região (Faria 2002, Faria et al 

2009, Pardini et al 2009).  

No presente estudo foi observado que os valores de abertura de dossel foram 

negativamente relacionados com o número de espécies relação, também observada 

em outros estudos com Arecaceae (Svenning 2001, Rodrigues 2004). A 

heterogeneidade da abertura do dossel geralmente não influencia no número de 

indivíduos como também foi observado na região Amazônica (Rodrigues 2004, Cintra 

et al 2005),  porém, em relação a riqueza, a ABTOT pode contribuir para uma maior 

(Cintra et al 2005) ou menor (Rodrigues 2004) homogeneidade ou heterogeneidade na 

distribuição das espécies.  

A variação da heterogeneidade do dossel, percebida através da variação dos 

valores de sua abertura em cada paisagem, pode afetar negativamente algumas 

espécies de Arecaceae através de alterações anatômicas, no recrutamento e 

estabelecimento de plântulas, na taxa de crescimento e mortalidade. Alguns estudos 

relatam alterações estruturais, que podem significar maior investimento em estruturas 

adaptativas ao estresse e menor investimento em reprodução, devido à 

heterogeneidade micro-ambiental em Arecaceae. Tal fato foi observado por em 

Desmoncus orthacanthos (Queiroz et al., 2008), espécie que também é encontrada no 

sul da Bahia (Lorenzi et al 2010), que em paisagens mais perturbadas pela perda de 

hábitat apresentou alterações anatômicas através do aumento nas estruturas celulares, 

na quantidade de feixes vasculares e quantidade de células do parênquima. Alguns 

estudos de densidade populacional também foram observados alterações no 

recrutamento, com a diminuição de plântulas e estabelecimento de juvenis de 

Arecaceae em áreas mais perturbadas (Marcos e Matos 2003, Salm 2005, Martius et al 

2004, Carvalho et al 2006). 

As espécies de sub-bosque parecem ser as mais afetadas pela alteração na 

porcentagem de cobertura florestal e na abertura de dossel. Espécies de sub-bosque 

de florestas maduras podem sofrer diminuição na taxa de crescimento, como 

observado, por exemplo, em Geonoma macrostachys Mart em floresta Amazônica no 

Equador (Svenning 2002). Essas mesmas alterações podem estar acontecendo com as 

espécies de sub-bosque encontradas nas paisagens estudadas, como em Geonoma 

pohliana, Geonoma litoraris, Geonoma condururensis e Geonoma pauciflora, que 

tiveram sua abundância reduzida de forma significativa ao longo da perda de cobertura. 

Para confirmar esta pressuposição estudos mais detalhados de cada espécie em 
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relação a variações na heterogeneidade do dossel seriam recomendados. Por outro 

lado, estudos indicam que plântulas de Euterpe edulis sobrevivem mais em áreas com 

abertura de dossel variando de 9 a 19%, abaixo deste valor o estabelecimento das 

plântulas é prejudicado e chega ter redução de 10% no número de plântulas (Marcos e 

Matos 2003, Santos et al 2012). Em relação à fase adulta foi observado maior 

abundância da espécie nas paisagens de 48 e 24% de cobertura florestal, no entanto 

existe uma quantidade proporcional variando de (45 a 40 indivíduos adultos) nas 

paisagens de 71 a 40% de cobertura florestal, sendo esse valor reduzido de 17 a 12 

nas paisagens de 35 e 28% e zero nas paisagens de nove e 15% de cobertura, dessa 

forma considera-se a paisagem de 24% de cobertura florestal um outlier (90 indivíduos) 

na relação entre perda de hábitat e densidade de E. edulis. Para essa espécie 

podemos concluir, caso não exista um histórico de exploração dos adultos nas 

propriedades estudadas, que além da perda de hábitat os altos valores de abertura de 

dossel nas paisagens abaixo de 24% de cobertura florestal inibe o desenvolvimento de 

adultos de E. edulis. 

Foi encontrada relação linear entre perda de cobertura florestal (hábitat) e a 

riqueza de espécies. Nossos resultados indicam, portanto, que a perda de habitat leva 

a redução no número de espécies de Arecaceae nas paisagens estudadas. Na Mata 

Atlântica do sudeste do Brasil também foi encontrada uma relação similar a esta, entre 

a perda de hábitat e diversidade de Arecaceae (Seoane et al 2005,Pires 2006, Galetti 

et al 2006). 

As paisagens acima de 35% e abaixo de 29% de cobertura florestal foram 

agrupadas como similares, e foram diferenciadas pela composição de espécies, com 

exceção da paisagem de 24% que se destacou pelo elevado número de indivíduos 

(214), e riqueza (8 espécies), tanto de espécies características de áreas abertas como 

de sub-bosque de áreas com maior porcentagem de cobertura, o entorno da área é 

composto por pastagens e plantações de eucalipto, porém, essa parcela é composta 

por uma área de alagado que provavelmente pode ter alterado o microclima local e ter 

interferido no resultado encontrado nessa área. As paisagens acima de 35% 

apresentam maior número de espécies raras e especialistas em áreas fechadas 

enquanto as paisagens abaixo de 29% apresentam menos espécies sendo algumas 

especialistas em áreas abertas e de porte arbóreo (Lorenzi et al 2010, Henderson 

2011). 
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A dependência da riqueza de espécies de Arecaceae em relação à cobertura 

florestal é um fator preocupante, visto que pode ocorrer a perda de espécies que ainda 

não foram descritas ou investigadas nos seus aspectos ecológicos, fisiológicos e 

potenciais de uso. Espécies como G. conduruensis e a espécie G. pohliana subsp 

bondariana foram recentemente descritas para a ciência, sendo, juntamente Bactris 

horridispatha e A. funifera, consideradas endêmicas da região sul do estado da Bahia 

(Lorenzi et al 2010). Além disso, já existem espécies que se encontram na Red List da 

International Union for Conservation of Nature - IUCN, como vulnerável (Bactris pickelii) 

e ameaçada de extinção (Syagrus botryophora). 

Podemos perceber através da análise dos perfis de diversidade que, como 

esperado, a diversidade foi maior em paisagens de maior cobertura devido ao elevado 

número de espécies raras. Os valores de abertura de dossel podem ser considerados 

como um caracter de distúrbio da paisagem, pois, podem afetar a intensidade e 

qualidade da luz (Chazdon et al 1996, Kabakoff e Chazdon 1996) e  condições edáficas 

(Denslow et al 1998). Dessa forma, podemos afirmar que os resultados obtidos diferem 

da hipótese da perturbação intermediária de Connell (1978), a qual afirma que a maior 

riqueza ocorre em ambientes de perturbações intermediárias. No presente estudo a 

riqueza foi maior na paisagem de elevado percentual de cobertura florestal, o que não 

significa afirmar que nesta paisagem não ocorram perturbações, pois como se trata de 

uma área antropizada podem ocorrer perturbações menores ou iguais às paisagens de 

menor cobertura florestal. Fato similar a este, com maior riqueza de espécies em áreas 

de menor perturbação, também foi observado no cerrado, se utilizado também de 

abertura de dossel como unidade de distúrbio (Dias et al 2008). 

Paisagens com maiores percentuais de cobertura florestal apresentaram maior 

número de espécies de sub-bosque dos gêneros Bactris e Geonoma, no entanto. 

Nestas paisagens estas espécies sempre ocorriam em touceiras muito próximas umas 

das outras. Esse fato pode significar que, apesar das condições microclimáticas do 

hábitat serem favoráveis ao estabelecimento e crescimento desses indivíduos, uma das 

causas para esta distribuição agregada pode ser uma falha ou ausência na remoção e 

dispersão de sementes que pode ter ocorrido com a exclusão dos frugívoros, conforme 

observado em estudos anteriores no Sul da Bahia (Faria et al 2006, 2009). Essa 

relação também foi observada na Mata atlântica de Pernambuco com a espécie B. 

acanthocarpa, de ocorrência também no sul da Bahia (Silva e Tabarelli 2001). Também 

para plântulas de Arecaceae, na Mata Atlântica, foi encontrada uma condição limite de 
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perda de hábitat para perda de diversidade nas espécies Bactris vulgaris Barb Rodr, G. 

pauciflora e G.pohliana subsp rubescens, de ocorrência também no sul da Bahia (Pires 

2006). A perda de dispersores também afetou uma espécie de Astrocaryum na Mata 

Atlântica do sudeste do Brasil (Galetti et al 2006). Dessa forma, a ausência de 

dispersores pela perda de hábitat e/ou caça pode contribuir para extinções locais de 

Arecaceae visto que para a família a dispersão é zoocórica. 

Foi observado um padrão linear entre a riqueza e abundância de indivíduos 

adultos de Arecaceae, com o gradiente de cobertura florestal, sem a presença de um 

limiar ecológico como também encontrado em estudos recentes de perda de habitat 

(Pires, 2006). Podemos supor então duas linhas conclusivas: ou não existe de fato um 

limiar ecológico para o grupo estudado ou, devido ao histórico de perturbação mais ou 

menos recente na área, esse limiar pode estar ocorrendo nos indivíduos mais jovens 

ou virem a ocorrer nas próximas gerações, quando processos de dispersão e 

colonização forem entrando em colapso. Estudo relacionando a perda de hábitat e 

riqueza em Myrtaceae da Mata Atlântica, também não apresentou um limiar para 

indivíduos adultos, porém, no estágio de plântulas foi encontrada uma condição limite 

de perda de hábitat para uma queda abrupta das espécies (Rigueira 2012). Estudos 

que estão em andamento na área de estudo envolvendo as plântulas e juvenis de 

diversas espécies podem confirmar esta suposição. 

Assim como observado no presente estudo, Scariot (2001) também encontrou 

um declínio na densidade de Arecaceae em paisagens com diferentes percentuais de 

cobertura da Amazônia Central, sendo que alguns indivíduos (ou algumas espécies) 

com capacidade maior de aclimatação tornaram-se dominantes. Além dos efeitos da 

fragmentação e da perda de hábitat, Kahn e Grenville (1992) apresentaram outras duas 

justificativas para a densidade de Arecaceae em áreas com perturbação moderada em 

florestas tropicais, ou seja: a) a utilidade das Arecaceae, que por conta disso podem 

ser mantidas durante o corte seletivo, e b) a capacidade de resistência às queimadas. 

As justificativas de Kahn e Grenville (1992) podem ser uma das explicações para a 

predominância de espécies arbóreas como A. caudenses e S. bonthryophora e E. 

edulis correspondendo a 75, 67 e 42% dos indivíduos amostrados nas paisagens de 9, 

15 e 24% respectivamente. Em geral, as espécies de Arecaceae resistem a pressões 

antrópicas moderadas no hábitat (Svening 1998). 

Observa-se que na paisagem de 48% de cobertura florestal a riqueza é mais 

similar com a paisagem de maior cobertura (71%) do que a de 60%, isso pode ser 
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explicado pelo fato desta paisagem apresentar maior homogeneidade na estrutura do 

dossel com valores de ABTOT variando de 3,4 a 6,8, neste caso o valor de ABTOT 

teve maior peso do que a cobertura florestal em escala de paisagem. Então se pode 

afirmar que em paisagens com valores de cobertura florestal próximos a 50% os 

fatores micro-ambientais são mais relevantes. 

Pensando na conservação da família Arecaceae, a relação linear encontrada 

para riqueza e perda de hábitat enquadra-se como bem preocupante, pois, qualquer 

diminuição de hábitat acarreta em perda de indivíduos e de espécies (cerca de 10% a 

cada diminuição no percentual de cobertura florestal). Com a redução da diversidade 

de Arecaceae, algumas interações planta-animal como polinização (Barford, 2011) e 

dispersão (Galetti 1992, Linhares 2003, Guimarães et al 2005) são perdidas. Por conta 

disso, os estudos empíricos podem servir de base para a compreensão da organização 

das comunidades florestais, identificação dos efeitos da perda de hábitat sobre a 

diversidade e a estrutura da floresta, conservação e gestão de paisagens naturais 

(Fuoho et al 2005, Guedes et al 2005). 

Diante da forte interação entre a fauna local e os fatores microclimáticos, as 

Arecaceae tropicais foram consideradas como promissoras para modelos vegetais de 

investigação da ecologia funcional em florestas (Roupsard et al 2006). O declínio de 

espécies e de densidade de Arecaceaeem relação a perda de hábitat pode afetar 

negativamente espécies de aves. Galetti e Aleixo (1998) relataram que as espécies de 

aves da família Contigidae e Ramphastidae foram negativamente afetadas pela 

remoção de Arecaceae em fragmentos de Mata Atlântica no sudeste do Brasil. 

Pequenos roedores e uma grande variedade de frugívoros, incluindo mamíferos não-

voadores de médio e pequeno porte alimentam-se de frutos de Arecaceae e dispersam 

suas sementes (Galetti 1992, Linhares 2003, Guimarães et al 2005). A dependência de 

seus dispersores torna-se também um fator limitante para o estabelecimento de novos 

indivíduos, visto que a maioria das espécies e Arecaceae da Mata Atlântica no sul da 

Bahia possuem sementes grandes (Lorenzi et al 2010). A perda de sementes grandes 

e de espécies tardias pode impedir que florestas secundárias alcançassem estádios 

sucessionais mais avançados, como foi observado através de simulações nos 

fragmentos florestais da Mata Atlântica do estado de Pernambuco (Costa et al 2012). 

A medida de diversidade baseada na riqueza (número de espécies) tem sido uma 

medida intuitiva e fácil para caracterizar os ecossistemas (Gamfeldt 2013). Florestas 

com maior número de espécies apresentam mais disponibilidade de serviços 
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ambientais, pois, cada espécie contribui para os serviços de forma diferente. Assim, o 

que torna uma paisagem diversa em processos ecológicos e serviços ambientais é a 

riqueza de espécies (Pires 2006, Gibson et al 2011, Gamfeldt et al 2005, 2013). Mesmo 

sabendo que existe certa redundância funcional em áreas muito diversas (Wrigth 

2010), a perda de espécies acaba acarretando a ruptura dessas relações, podendo 

levar a um colapso no ambiente (Gibson et al 2011) Os serviços ambientais são 

impagáveis e de difícil valoração, ainda os serviços das florestas primárias são 

irrecuperáveis (Costanza et al 2007, Gibson et al 2011).  Então, torna-se emergencial 

entender a vulnerabilidade dessas espécies e quais interações, padrões e processos 

ecológicos têm perdido, além, dos serviços ambientais impagáveis em um curto espaço 

de tempo, devido à antropização que promove a perda de hábitat. 

 

 

 

. 
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7 CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos nesse estudo foi possível concluir que a perda de 

cobertura florestal em nível de paisagem tem uma relação linear positiva com a 

abertura do dossel, enquanto que uma relação linear e negativa foi encontrada entre a 

cobertura florestal e riqueza de espécies. A densidade das espécies não apresentou 

relação significativa com a abertura do dossel e com os gradientes de cobertura 

florestal. A relação linear entre riqueza de espécies e perda de hábitat é uma 

preocupação para a conservação da biodiversidade, pois a perda de habitat foi 

proporcional à perda de espécies (cerca de 10% de redução na riqueza de espécies a 

10% de perda de cobertura florestal). Embora seja conhecido que áreas com alta 

diversidade como as formações atlânticas tenham redundância funcional, as baixas 

coberturas florestais em nível de paisagem, com os efeitos sinérgicos que aumentam a 

degradação do ambiente, desfavorecem a persistência de alguns taxa, como os 

gêneros Attalea, Euterpe e Geonoma consequentemente, com a perda dos serviços 

processos ecossistêmicos. 
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9 APÊNDICE 

 

Tabela 2. Lista das espécies de Arecaceae encontradas e identificadas na região sul da Bahia, Nordeste 

do  Brasil.  Apresenta-se os tipos de fisionomias que estas ocorrem baseados na literatura de Lorenzi et al 

2010. 

Espécie Tipo de vegetação 

Allagoptera caudescens (Mart.) Kuntze 

 

Restinga, Matas de planície litorânea e encostas. Foi 

registrada de Sergipe ao Rio de Janeiro, nas matas de 

planície litorânea, restinga e matas de encosta. 

 

Attalea funifera Mart. ex Spreng. * 

 

Restinga e florestas costeiras 

Existem registros dessa espécie na floresta higrófila em solo 

arenoso (piaçaval perturbado pela extração de fibras), em 

áreas de restinga e em capoeira alta (vegetação secundária). 

Bactris acanthocarpa Mart Florestas primárias e mata higrófila 

Bactris bahiensis Noblick ex A.J. Hend 

 

Sub-bosque de Floresta higrófila 

Registros na floresta parcialmente perturbada, em floresta 

higrófila desde o nível do mar até 35m de altura, ao longo da 

costa litorânea. 

Bactris ferruginea Burret 

 

Restinga e floresta secundária 

Foi encontrada na floresta higrófila de perturbada/preservada 

em áreas abertas e clareiras. 

 

Bactris glassmanii Medeiros-Costa & 

Noblick ex A.J.Hend 

Restinga e floresta secundária e matas de encosta. 

 

Bactris hirta Mart. 

 

Florestas primárias em área de terra firme, floresta higrófila 

ocorre no bioma Amazônico e Atlântico. 

Bactris horridispatha Noblick ex A.J. 

Hend (endemic in Bahia) * 

 

Sub-bosque de floresta higrófila ou de enconsta, em terra 

firme ou lugares inundados. 

Bactris pickelii Burret 

 

Floresta higrófila 

Bactris vulgaris Barb. Rodr. 

 

Floresta higrófila,  

Solos argiloos 

Desmoncus orthocanthos Mart. Floresta higrófila,  

No bioma Amazônico e Mata Atlântica e nas restingas do 

leste. Registros em clareiras na floresta, capoeirae em áreas 
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Espécie Tipo de vegetação 

de transição entre restinga e floresta higrófila (solo arenoso). 

Euterpe edulis Mart. 

 

Floresta higrófila 

Registros em áreas de floresta higrófila 

perturbada/preservada e nas matas ciliares. 

 

Geonoma conduruensis Lorenzi sp. nov. 

(espécie endêmica do Sul da Bahia) * 

Floresta higrófila,  

Solos úmidos e brejosos. 

Geonoma pauciflora Mart. Floresta higrófila 

Registros em áreas de floresta higrófila perturbada (solo 

argiloso) e restinga perturbada. 

Geonoma pohliana Mart. * 

 

Floresta higrófila 

Encontrada na floresta higrófila, em cabruca abandonada e 

em restinga. 

 

Geonoma littoralisMart Floresta higrófila 

Solos úmidos e brejosos 

Syagrus botryophora (Mart.) Mart. ** 

 

Floresta higrófila 

Registros na floresta higrófila perturbada/preservada, em área 

de capoeira (vegetação secundária) e em área de restinga 

mesclada com floresta higrófila. 

* Espécie endêmica do Sul da Bahia (G. pohliana subsp bondariana), ** Espécie ameaçada de extinção na 

Red List da IUCN. 


